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ÜRGAbG ^UCAL DEL PARTIDO SOCIALISTA UiíIFICADO DE CATÁLUÍJA 

i-_:Q I - K ° l T a r r a d a D i c i e m b r e d e 1965 

CON MOTIVO DEL 70 ANIVERSARIO DE DOLORES IBARRURI 
p r e s i d e n t e d e l g a r t i d o Comun i s t a de E s p a ñ a 

Los c o m u n i s t a s , nue no hemos cesado ' e n 
l a a c c i ó n do c a d a d í a j u n t a a la. o í a s e 
o b r e r a j n u a s t r o p u e b l o , que- . m a a t e n o c o s 
en a l t o LUX j amás h a b e r l a a r r i a d * n u n c a l a 
b a n d e r a ae l a l u c h a p o r l a d e m o c r a c i a y 
l a l i b e r t a d » p u b l i c a m o s hoy n u e s t r o p r i 
mer número 'do EL PULSO, ORGAiTO DEL COMITÉ 
LOCAL DEL PARTIDO SOCIALISEA UNIFICADO DE 
CATAL'uLA. En e s t a f e c h a ? cuando l a g r a n 
d i r i g e n t e d o l g l o r i o s o y h e r o i c o PARTIDO 
CQ1ÍU3ISTA DE ÍSSEÁSA n u e s t r a q u e r i d a y e n ­
t r a ñ a b l e camarada D o l o r e s I b a r r u r i » cum­
p l e su 70 a n i v e r s a r i o 3 E l Comité L o c a l de 
¿ a r r a s a i n t e r p r e t a n d o e l s e n t i r de s u s 
• . . . H i t a n t e s y s i m p a t i z a n t e s , de m i l e s de 
hombres y m u j e r e s d e l p u e b l o que manifi— 
..-.¡tan cu a d m i r a c i ó n y c a r i n o a l a v i d a y 
l a o b r a de " P a s i o n a r i a ' r i n d e n su más c a ­
l i d o amena j e a l a f i e l y l e a l c amarada de 

l u c h a y 0& s a c r i f i c i o . 
D o l o r e s , c o n l a di ,mansión de su p e n s a ­

m i e n t o , con su -&J*«JL1Q de mujer r e v o l u c i ­
o n a r i a » ds mujer c o m u n i s t a , h a c o n t r i b r r i -

• d o , y c o n t r i b u y e , e f i c a z m e n t e a l a madura 
c i ó n p o l í t i c a 6 i d e o l ó g i c a d e l P . C . E . Su 

m 
voz ha s i d o s i e m p r e un a l i e n t o p a r a e l ce> 
b a t e p o r l a j u s t a c a u s a de l a d e m o c r a c i a 
e s p a ñ o l a » u n a a c u s a c i ó n c o n t r a l o s e n o m i -
gos de l a l i b e r t a d . 

La l u c h a da " P a s i o n a r i a " © » d a f e n s a de 
l a c l a s e o b r e r a » de l o s c a m p e s i n o s , su cp 
f i a n z a an l a s f u e r z a s d e l p u e b l o , su xa 
Sn l a v i c t o r i a d e l sociaJLismo y e l comu­
n i s m o , h a c e n de D o l o r e s un e j emplo de mu­
j e r . 

La a c t i v i d a d y l a o b r a de D o l o r e s y de nu 
e s t r o - i n o l v i d a b l e camarada J o s ó Dias»es—> 
t a n f u n d i d a s can l a v i d a d e l P a r t i d o Comu 
n i s t a , con l a l u c h a d e l p u e b l o e s p a ñ o l . 

J a m á s " P a s i o n a r i a " h a r e g a t e a d o n i r e ­
g a t e a e s f u e r z o s y s a c r i f i c i o s . En l a g u e ­
r r a l i b r a d a p o r n u e s t r o p u e b l o c o n t r a l a 
s u b l e v a c i ó n f a s c i s t a y l a i n t e r v e n c i ó n I— 
t a l o g e r m a n a , DOLORES d e s d e l o s p r i m e r o s 
momentos, e s t u b o en l a s p r i m e r a s l í n e a ? 
j u n t a a l o s c a m b á t i e n t e s , y j u g o un imnor 
t a n t e p a p e l con s u a l i e n t o y c o n s e j o a s í 
como e n l a o r g a n i z a c i ó n d e l a r e s i s t e n c i a . 

Su v o s v i b r a n t e h a r e s o n a d o s i empre en 
d e f e n s a de l a l i b e r t a d d e l o s p r e s o s , d e l 
p u e b l o o p r i m i d o , l l e g a n d o a s u f r i r e n t r e 
l a s r e j a s de l a s c á r c e l e s d e l o s enemigos 
de l a democrac i a» 

En e l e j e i l i a f o r z o s o a l f r e n t e d e l P a r 
t i d o C o m u n i s t a , j u n t o c o n e l Comitá C e n ­
t r a l l a b o r a s i n d e s c a n s o con l a profundó— 
4 a á d e «a. p e n s a m i e n t o p o r l a a p l i c a c i ó n 
d e l m a r x i s m o - l e n i n i s m o a l a s c o n d i c i o n e s 
c o n c r e t a d de E s p a ñ a . 

Hay n u e s t r a camarada o b s t e n t a l a más 
n o b l e c o n d e c o r a c i ó n , e l g r e m i o L e n i n de 
l a P a z como recompensa a su c o n t r i b u c i ó n 
a l a c a u s a de l a p a z y d e l s o c i a l i s m o . 

L o s c o m u n i s t a s de C a t a l u ñ a que hemos 
r e c i b i d o s i e m p r e l a ayuda f r a t e r & a y e l 
c o n s e j o d e l P a r t i d o Comunis ta de España» 
que hemos a p r e n d i d o de s u s e n s e ñ a n z a s y 
luchamos hombro con hombro j u n t o a l o6 

C o n t i n u a en l a ¿^ p a g i n a d 



EL S2TE2ÍTA AÜlV-ulSARIO... 
comunis tas d e l r e s t o de España? saludamos 
con emocionada a l e g r í a y con e n t r a ñ a b l e — 
c a r i ñ o a n u e s t r a camarada Dolores I b a r r u r i 
en eu s e t e n t a a n i v e r s a r i o deseándole c o n ­
se rve BU temple y m\ v i g o r y podar encon­
t r ó n o s p ron to en una j-spaña li.br© y demo­
c r á t i c a . 

LA JUVENTUD COIIUHICTA DE TAT3A.Se. rSLICI -
ijj% A DOLOBSS 

Con motivo d e l a t e n t a a n i v e r s a r i o de 
Dolo res I b a r r u r i , t i s s i d e n t e d e l P a r t i d o 
Comunista da España» l a juven tud c o r - m i s t a 
de Ta.ri3.sa oon banda emoción y c a r i ñ o f e l i 
c i t a a e s t a gran luchadora , ejemplo de l a 
c l a s e ob re ra ds España» 

CamaradaI acabas de cumplir s e t e n t a años , 
pe ro n o s o t r o s , l o s j ó v e n e s , t e sent imos a 
n u e s t r o l ado siempre j o v e n . Te sent imos más 
c a r c a de n o s o t r o s porque sabemos que t i ­
e n e s conf ianza en n o s o t r o s . Te b a s fundido 
con n u e s t r o p u e b l o , t e h a s comportado como 
una ve rdadera defensora de l o s derechos de 
l a c l a s e o b r e r a , de l o s derechos de l a Hu­
manidad., como comunis ta . 

En este, a a t o n t a a n i v e r s a r i o de t u naoimi 
e n t o , l o s ¿ ' v e n a s comunistas de "Earrasa t e 
deseamos ¡ a u c a s años de v i d a p a r a que. j u n t o 
a l g á r t i á o áo.:uixista;.,]?usaaBLgaiarnos en 
e s t a lucha c i i t i f r a n q p i s t a que mantenemos t o 
do-s l o s e s p a ñ o l e s , p a r a que*res t ab lezoan en 
España l a s l i b e r t a d e s democrát icas» 

LUCRA OBHBHA. 
SE1JTESES DE UHA HEUNI01I DE ENLACES 
Los en lace3 de l t e x t i l p i d i e r o n en e s t a 

r e u n i ó n , c e l e b r a d a en e l s i n d i c a t o v e r t i c a l , 
e x p l i c a c i ó n y so luc ión de todo lo p l a n t e a ­
do en una reun ión a n t e r i o r . A l a r e u n i ó n , 
como todad l a s c e l e b r a d a s , l o s j e r a r c a s mo 
v i l i z a r a n sus " a p o l i t o s " p a r a t o r p e d e a r l a s 
cuando no pa ra p rovocar . 

Lo mif.no dá que l a r eun ión cea d e l t e x ­
t i l , (lal metal? de l a c o n s t r u c c i ó n e t c . 
p a r a cua ~¿ a l i e p r e s e n t e e l conce ja l y p re 

s iden te da l a j un t a s o c i a l d e l me ta l Anto­
n io G . P e r a l t a . Es ta elementa fue e l que 
i n t e n t o pjjov.caz Sá asamblea de en l aces y 
provocó l a reacc ión de l o s a s i s t e n t a » oca— 
t r a é l . 

En e s t a segunaa rounitfn de e n l a c e s v o l ­
v ió a, sus andadas» Los e n l a c e s reacc iona— 
ron enérgicamente con t r a t a l a c t i t u d e x t e ­
r i o r i z a n d o l o s g r i t e s de IFUEPJÜ ese t i o 
do a q u i . Anta e l escándalo l o s j e r a r c a s se 
v i e r o n ob l igados a d e c i r l e que h i c i e r a e l 
favor de s a l i r s e . 

TOBHESafl' 
Los v e c i n o s de l a b a r r i a d a de Torresana 

ob t i enen con su lucha una v i c t o r i a más s o ­
b re e l municipio y l o s j e r a r c a s v e r t i c a l e s . 
En pr imer término han conseguido qua 
no sean demolidas l a s v i v i e n d a s , que se r e 
conozca e l b a r r i o coma zona urbana dB l a 
c iudad y se apruebe e l p l a n p a r c i a l de ur— 
bí in iaaa ión . 

Al aprobarse e l p l a n p a r c i a l » a u t o r i d a ­
des y j e r a r c a s v e r t i c a l e s , i n t e n t a b a n c a r ­
ga r lo sobre l o s vec inos a razón de 30 cén­
t imos palmo opadsa'V*» Desde e l pr imer moii 
mentó l o s vecino? d i j e r o n que no pagaban 
n i cinco» E l s i nd i ca to v e r t i c a l comineó a 
l a comisión de b a r r i a d a y a l o s p r o p i e t a » 
r i o s d e l t e r r e n o , p a r a que n o t i f i c a r a n a 
l o s v e c i n o s l o que t e n i a n que p a g a r . 

La comisión ha. ¿ofendido e l punto de 
v i s t a de l o s vec ina - y ha manifestado no 
vo lve r más a l si-ric-vfco p a r a esa c u e s t i ó n . 

Los j e r a r c a s en su chalaneo terminaron 
reba jando de 30 a 10 cént imos e l .palmo. 

A l a s c i t a c i o n e s p o s t e r i o r e s , l o s v e c i ­
nos y l a comisión no han comparecido y l a s 
a u t o r i d a d e s y j e r a r c a s se encuentran so los 
con l o s dueños do l a f i n c a , a l o s c u a l e s , 
según e l c o n t r a t o de compra-vsnta d e l t e ­
r r e n o , correspondo pagar e l p l an p a r c i a l . 

l a unidad y l a l ucha de l o s vec inos de 
Tor resana e s t á s iendo más f u e r t e que toda 
l a maniobra demagógica de l o s j e r a r c a s y 
e s t á imponiendo t r i u n f o s con su d e c i s i ó n . 

http://li.br�
http://TAT3A.Se
http://Ta.ri3.sa
http://mif.no


SL*TRáH SPORTS URBANO 
Quiero r e fe r i rme a l e s tado a c t u a l - aik 

que se encuentran l o s t r a n s p o r t e s urbanos 
de r a r r a s a . Pues de todos e s b ien conocido 
y b a s t a n t e c r i t i c a d a e l mal sevxcxo que nOx 
p r e s t a l a compañía. 

¿Tos ¿o"•pedirlos con a l e g r í a de aque l los 
cacha r ro s c h i r r i a r .tes de l a empresa "Gis 
ber t ' j y hubo quienes abrigei-on l a e spe ran ­
za '"2 que e l Ayuntamiento se p reocupar la 
d e l ¿a-ave problema de l t r anspor te» pero si. 
gue en una s i t uac ión calamitosa» s imi l a r a 
l a de a i i i e s . 

1 ? fí'ilpa re-ríe sobre e l Ayuntami-nto y 
l a comea nr* • c iyos i n t e r e s e s e s t á n i n t i m a ­
mente l i j • o£ y solo pers igue como f i n , l a 
l a obtertciíJ. e e l más a l t o benef ic io no im-*" 
portandoler, l a s condiciones en que v i a j a n 
l o s u s u a r i o s , e l pueblo . 

Líontar en un autobús e s aguantar desde-
e l p r i n c i p i o 9hasta e l f i n a l de l t r a y e c t o 
l a miema canción."Pasen pa ra ade lan te por 
f a v o r . " "Los de adelante apre tense un poco 
que e s t á e l coche vac io" , aguantando duran 
t o e l v i a j e t odas l a s imper t inenc ia s ¿te un 
¡nal se v i c i o , donde no se nos t r a t a como a 
s e r a s humanos. 

La compañíaj no solo u t i l i z a . u n escaso 
numero de autobuses pa ra hacer e l t r a y e c t o . 
a l o s b a r r i o s extremos, s ino que además ha 
reducido l a s d i s t a n c i a s , como sucede en l a 
b a r r i a d a de Can Anglada, lo cua l supone un 
mayor benef ic iosen p e r j u i c i o de l o s viaje—' 
r o s , que l e s de ja a mitad de camino. 

Vambien ha procedido a desmontar d e l i n 
t e r i o r de determinados autobuses., l o s a s i ­
e n t o s , par-a aumentar e l numero de l a s p l a ­
zas y por cons igu ien te s u s i n g r e s o s . 

Es to e s t á exci tando l o s ánimos. 
Que do cada ciudadano se eleve un g r i t o 

de p r o t e s t a c o n t r a e s t e abuso t a n escanda­
l o s o . S:cij::_.:os un s e r v i c i o digno como mere 
cemos y e l . ¡:tablecimiento de un s e r v i c i o 
normal . 

LA, CABE SHA 
La situación económica de los trabajadore .. 
empeora día a día por el alza permanente 
de los precios en los artículos de primero. 
necesidad, por la congelación de los suel­
dos y salarios. SI 19 de noviembre de 1964 
el gobierno, máximo responsable de los su­
frimientos impuestos a la clase obrera} al 
pueblo, nombró una comisión para asuntos e 
conómicos, "con el fin de contener la carr 

e— 
ra alcista de los precios e impedir la ca­
restía de la vida". Los plumíferos y voce­
ros de la camarilla acudieron en auxilio 
de la campaña demagógica auspiciada por leu 
¡franquistas, bajo la presión, la generaü-' 
dación del descontento, y la lucha ¿e las 
masas. Pero la realidad viva, incontraber— 
tibie, que tiene más fuerzas que las e&m — 
pañas orquestadas, es que todo ha subido, 
que sube sin detenerse y lo hace con el Üa 
neplácito del gobierno y su comisión. ¿Que 
ha hecho el gobierno, la comisión y las au 
toridades locales para impedirlo?, nada no 
han hecho otra cosa que estimularlo. Resul 
ta,-que lq tan cacareada comisión es la en 
cargada de examinar y ver la forma de apli 
cación de "Plan de Desarrollo11 bajo las or 
denes del comisorio del "Plan"» Los traba­
jadores no hemos mejorado, económicamente¡, 
hemos visto agravarse nuesfecaíteGÓndicionee 
de vida en este periodo, los sueldos y sa­
larios muestran el mismo immovilismo que 
toda la política de la dictcuLura. Ministros 
y falseadores han dicho que" se lia clavado 
el nivel de vida c!e_ los trabajadores" 
"que no ha habido subida de precios en los 
últimos meses como cabla esperar*. Paro es 
cuchemos lo que dice el pueblo, lo que ma­
nifiestan las voces más autorizadas para 
expresarlo, las amas de casa, las trabaja­
doras que tienen mil veces más razón. Ante 
el malestar existente, los jerarcas verti­
cales organizaron una encuesta el pasado 
mes en las inmediaciones del Mercado da la 
Independencia a travos de la vicesecretario 

continua ̂ n la 
pagina 4-„3„ 



*" VEITTATTA HJ1EMACI0NAL 
3DLIDARIDAD COff EL HEEOICO PUEBLO VTETHMITA 

L a e s c a l a d a n o r t e a m e r i c a n a e n s u a g r e s i 
án a l Vie tnam e s t á condenada d e s d e u n p r i n 
c i p i o a l neis e s t r e p i t o s o de l o s f r a c a s o s . Y 
xia p a r q u e l o s agre&a_^s y a n q u i s e s c a t i m e n 
e s f u e r z o s n i p o t e n c i a l b é l i c o » o p o r q u e e l 
i m p e r i a l i - m o ¿u¿ya r e n u n c i a d o y a de s u n a t u 
r a l e z a a g r e s i v a » L o s i m p e r i a l i s t a s n o r t e a ­
m e r i c a n o s b i e n q u i s i e r a n a r r a s t r a r a l o s 
o t r o s b l o q u e s i m p e r i a l i s t a s a s u g u e r r a de 
a g r e s i ó n » p e r o e l i n f l u y e n t e campo socia-»— 
l i s t a y e l c r e c i e ' -as mov imien to s o l i d a r i o 
m u n d i a l , p o r u n a p a r t e » y l a s contorriiojjfcft-
n e s ;.n ^1 sene de e s t o s b l o q u e s i m p e r i a l i s 
t a s / Lr r • e p i a s c o n t r a d i c i o n e s i n t e r i m p e . 
r i a ü s t a a , p o r o t r a » 1 e r i m p i d e p a r t i c i p a r 
a c t i v a m e n t e e n l a c s i n i i n a l a g r e s i ó n y a n q u i ; 
aunque a l g u n o s de e l l o s den s u apoyo p o l í ­
t i c o » y s ó l o u n o s g o b i e r n o s p e l e l e s p r e s t » 
u n a f u e r z a s i m b ó l i c a . De e s c a l a d a a f r a c a ­
s o y d e f r a c a s o a e s c a l a d a l o s amer icano»? 
v a n ampl iando sus e f e c t i v a s m i l i t a r e s » ^ b u r 
l a n d o e l cr . o i a n t a c l a m o r d e paz. mundia l» 
a s e s i n a r , l a . o b l a c i ó n c i v i l e n e l más c r u ­
e l a c t o Ü3 jooarda v e n g a n z a j mostrando- a s í 
su impot&iic:'.^ a n t e t o d o un p u e b l o l e v a n t a ­
do en a rmas c o n t r a e l a g r e s o r p o r s u l í b e r 
t a d » p o r su i n d e p e n d e n c i a . Pero- l a d e r r o t a 
de I O L a ^ r o c o r e s e s I n e v i t a b l e s p o r q u e a l 
h e r o i c a p u e b l o v i e t n a m i t a l e a s i s t e t o d a 
l a r a z ó n — d e a q u í s u e l e v a d a m o r a l — y c u ­
a n t o más l u c h a mayor e s s u f u e r z a — de a q u i 
s u s f o r m i d a b l e s v i c t o r i a s — m i e n t r a s que e l 
enemigo , d e s m o r a l i z a d o f d é b i l , s u f r e ' más 
d e r r o t a s c a d a d ía» p o r más p e l d a ñ o s que a s 
c l x i d e e n l a e s c a l a d a » p o r más y me jo r p o ­
t e n c i a l b é l i c o q u e d i sponga» y s e mate e n 
un l a b e r i n t o d e l que d i f í c i l m e n t e s a l d r á . 
J e r a e s t o s momentos d i f í c i l e s p o r q u e a t r a ­
v i e s a a l i m p e r i a l i s m o n o r t e a m e r i c a n o puede» 
i n d u c i r l o a d e s e s p e r a d a s m a n i f e s t a c i o n e s 
dE " . j r e s i v i d a d s i l a c o h e s i ó n v i g i l a n t e d e 
toc.ac l a s f u e r z a s de l a p a a no o f r e c e n t o ­
do su a p o y o , t o d a su s o l i d a r i d a d a c t u a n t e 
e n t o d o s I o n o r d e n a s , y de t a l m a n e r a q u e 

e l a c t u a l a i s l a m i e n t o de l o s a g r e s o r e s se 

a a y o r c a d a d í a . C i e r t o que e l h e r o i c o pue 
b l o v i e t n a m i t a t i e n e de l o s p a í s e s d e l ca 
p o s o c i a l i s t a »y en p r i m e r l u g a r de l a Uní 
ón S o v i é t i c a » t o d a l a ayuda m a t e r i a l qu 
h a s t a a h o r a h a n n e o e s i t a d o » s i n l a c u a l 1 
h u b i e r a s i d o i m p o s i b l e r e s i s t i r l a a g r e s i 
ón y a n q u i , p e r o en e s t a h o r a c r u c i a l de si 
l u c h a n e c e s i t a más que nunca l a s o l i d a r i ­
dad d e l mundo e n t e r o » de t o d a s l a s f u e r z a ; 
de l a p a z y d e l p r o g r e s o ? s o l i d a r i d a d que 
e s t amos s e g u r o s e l p u e b l o de T a r r a s a no he 
de e s c a t i m a r , p u e s y a h a dado m u e s t r a s de 
e l l o a l a h o r a de r e c a u d a r f ondos p a r a e l 
V i e t n a m , cuyo g e s t o s a l u d a m o s . P e r o aun p_o 
demos y debemos h a c e r mucho m á s . 

1 Man i f e s t emos p ú b l i c a m e n t e n u e s t r o r e p u 
d i o a l a a g r e s i ó n y a n q u i e n e l Vietnamí 
! V i v a e l h e r o i c o p u e b l o v i e t n a m i t a ! 

!Luchemos p o r l a r e t i r a d a de l a b a s e s yan 
q u i s e n España! . • 

LA CARESTÍA.... 
c o m a r c a l de a c c i ó n e c o n ó m i c a , c-s d e c i r p o r 
med iac ión de l a p a t r o n a l . Tocaron como b a -
p a r a su c o n s u l t a l o s p r e c i o s de ü a c i a dos 
meses» de l a s c i ó n m u j e r e s e n c u e s t a d a s » :io 
v e n t e y c i n c o r e s p o n d i e r o n q u o l o s p r e c i o s 
s e h a b i a n e l e v a d o y c i n c o c o n t e s t a r o n que 
s e h a l l a b a n e s t a b i l i z a d o s . E s t a s m u j e r e s — 
s e g ú n l o s d a t o s p u b l i c a d o s p o r l o s j e r a r c a , 
l e j o s s i empre de t o d a r e a l i d a d — l o que e« ' 
t i m a b a n p a r a c u b r i r s u s n e c e s i d a d e s e s .. . 
405»20 p t s p o r p e r s o n a y semana? l o que r o 
p r e s e n t a un aumento de un 4Pj° ¿que s o l u c i ­
ón o f r e c e n l o s j e r a r c a s a l o p l a n t e a d o p o r 
l a s m u j e r e s que e s _un o l a m o r c o n t r a l a 
c a r e s t i a do l a v i d a ? una d e n u n c i a de l a 
s i t u a c i ó n económica en que. v i v i m o s l o s t r a 
b a j a d o r e s ? n i n g u n a . L a s m u j e r e s lian dado 
un m e n t í s a l o s quo e s g r i m e n e l s l o g a n do 
q u e e l n i v u l de v i d a h a aumentado . E s t a s 
m u j e r e s , que i n c l u s o a l g u n a s han c o n s i d o — 
r a d o que l o s g a s t o s r e a l e s p o r p e r s o n a y 
semana son de 650 p t s n o s dan p ú b l i c a m e n t e 
l a r a z ó n a l a l u c h a y p l a n t e a m i e n t o de l o s 
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comunistas QUU reivindicamos 250 pifes de s& 
l o r i o en 0 horas da t r a b a j o y que tenga, en 
cuenta. l a ' d i f e r e n t e s c a t e g o r í a s p r o f e s i o ­
n a l e s y e l - s t ab loc imicn to de l a e s c a l a m& 
T i l . 

Los comunistas saludamos a estas mujo— 
res y con^v&eraapB la necesidad de aunar 
les ecruarsos paira exteriorizar la prcte», 
te. pox tolos los medios al alcance y hacer 
que se convierta en un movimiento do masas 
donde la voa de las mujeres5 de toda la 
clase obreras resuene cada día con más fu­
erza contra la política económica de la di 

o) 
t ac la ra* P a r a q u e e s t e movimien to tome c u ­
e r p o , l o s m i l i t a n t e s y s i m p a t i z a n t e s , t o ~ 
d o s l o s nombres de v a n g u a r d i a , a y u d a r a n a-
i m p u l s a r con su e x p e r i e n c i a » 

'"- "El" P u l s o " OgfÓÜIO LOCAL D3L PAül'IDO 
33CIALI3TA UíITlllGADO DE CA2&LU&& 
.. . jsperecerá p e r i ó d i c a m e n t e } y e n s u s 
p a g i n a s r - v r - - l a s l u c h a s o b r e ­
r a s l l e v a d a s a r i b o e n n u e s t r a c i r 
udad p a r t i o u l r : ' ' r i t e y so e s f o r z ó * 
r á pcjra se*::r?" •' ' " l a y o r i e n t a r 

I a l a s mar A. d o r a s e n s u s „,-
I j u s t a s re iv i . ' . ' 1 . - . o í a n o s . 

.J» 


	pulso_1965_12_n1_001.pdf
	pulso_1965_12_n1_002.pdf
	pulso_1965_12_n1_003.pdf
	pulso_1965_12_n1_004.pdf
	pulso_1965_12_n1_005.pdf

